
13Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 4 de novembro de 2026

Estimativa para o 
IPCA de 2026 sobe 
de 5,19% para 
5,22% no Focus

A mediana das previsões do 
mercado financeiro no relatório 
Focus do Banco Central para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de 2026 
subiu de 5,19% para 5,22% - 0,72 
ponto percentual acima da meta 
perseguida pelo Banco Central, 
de 4,50%. Considerando apenas 
as 116 estimativas atualizadas nos 
últimos cinco dias úteis, mais sen-
síveis a novidades, a mediana au-
mentou de 5,20% para 5,22%.

Já a estimativa intermediária 
do mercado para o IPCA de 2027 
subiu de 4,34% para 4,76%. Um 
mês antes, era de 4,30%. Consi-
derando apenas as 116 projeções 
atualizadas nos últimos cinco dias 
úteis, aumentou de 4,47% para 
4,85%.

Esse é o primeiro relatório 
Focus com respostas consolida-
das após a reeleição do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). A mediana do Focus 
para a inflação de 2028 avançou 
de 3,75% para 4,00%. Há um mês, 
era de 3,80%. Para 2029, subiu de 
3,50% para 3,98%. Há um mês, 
era de 3,51%.

O Banco Central projeta alta 
de 5,2% para o IPCA em 2026 e 
3,9% em 2027. As estimativas 
constam no comunicado da reu-
nião de setembro do Comitê de 
Política Monetária (Copom). O co-
legiado projeta a inflação acumu-
lada em 3,2% em 12 meses no 1º 
trimestre de 2028.

O aumento da desconfiança 
em torno da disposição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em promover um ajuste fis-
cal castigou o Real na sessão, 
na volta do feriado de Finados. 
Após superar R$ 5,50 pela ma-
nhã, com pico de R$ 5,5157, o 
dólar à vista terminou o dia a  
R$ 5,4872, alta de 0,79%. Tra-
ta-se do maior nível de fecha-
mento desde 30 de dezembro 
de 2025. O Real amargou ontem 
o segundo pior desempenho en-
tre as divisas mais líquidas, com 
perdas inferiores apenas às do 
peso mexicano.

Foi o terceiro pregão con-
secutivo de avanço da moeda 
americana, que fechou a semana 
passada com ganhos de 9,04%, 
a maior valorização semanal 
desde outubro de 2008, auge da 
crise financeira global desenca-
deada pela derrocada do setor 
imobiliário nos EUA. Com a alta, 
o dólar praticamente zerou as 
perdas acumuladas frente à divi-
sa brasileira no ano (-0,03%). 

“O dólar sobe com a ausên-
cia de medidas de ajuste fiscal 
e de um nome para o Ministé-
rio da Fazenda”, afirma o econo-
mista-chefe da Bravonte Capital, 
Eduardo Velho, que vê aumen-
to das chances de intervenção 

do Banco Central no mercado de 
câmbio, com venda de moeda 
à vista.

A descrença em torno do 
anúncio de medidas para conter 
os gastos públicos ganhou corpo 
na semana passada após decla-
rações contrárias ao ajuste fis-
cal vindas de figuras próximas a 
Lula. No fim de semana, relatos 
de que uma ala do governo esta-
ria disposta a encampar as ideias 
do economista André Lara Resen-
de, um dos pais do Plano Real, de 
reduzir o ritmo de crescimento da 
dívida pública via cortes agressi-
vos da taxa Selic aumentaram o 
desconforto dos investidores.

As dúvidas em relação à 
composição da equipe econômi-
ca do novo governo Lula tam-
bém afetam o Ibovespa, que se-
gue em forte trajetória negativa. 
Depois de registrar, na semana 
passada, um dos piores desem-
penhos da história, o principal 
índice da bolsa terminou a ses-
são de ontem em baixa de 1,42%, 
aos 165.528,92 pontos, marcando 
o sexto pregão seguido de queda 
e no piso desde janeiro.

A queda do petróleo no dia 
trouxe pressão adicional para 
os papéis da Petrobras, em bai-
xa de quase 4%. Com os suces-
sivos tombos, o Ibovespa cami-
nha para zerar os ganhos do ano. 
Às vésperas do segundo turno, o 
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Dólar vai a R$ 5,48 com quadro fiscal 
e proposta de Lara Resende no radar
Moeda encerrou no maior patamar do ano; Ibovespa tem sexta queda seguida, a 165 mil pontos

índice ainda acumulava valori-
zação próxima de 30% no ano, 
após ter alcançado a região dos 
209 mil pontos, quando predo-
minavam as expectativas de al-
ternância de poder. Agora, a alta 
no ano é de 2,73%. No pregão de 
hoje, o volume financeiro foi de 
R$ 42 bilhões.

As baixas continuam ampla-
mente espalhadas pelos setores, 
com destaque para as ações cícli-
cas domésticas, muito dependen-
tes da condução da política fiscal 
e de seus reflexos para a política 
monetária. Profissionais de mer-
cado continuam afirmando que, 
caso o governo não proponha 
soluções críveis para frear o au-
mento do endividamento do País, 
a taxa de juros terá que permane-

cer em níveis elevados para evi-
tar uma possível alta da inflação.

O ICON, índice do setor de 
consumo, já cai 21,9% no ano, 
enquanto o IMOB, do setor imo-
biliário, recua 22,2%; o índice de 
small caps (SMLL) cede 19,8% no 
período. O IFNC, do setor finan-
ceiro, que concentra grandes no-
mes da bolsa, tem queda acumu-
lada de 6,66%.

“Vamos continuar vendo o 
mercado assim enquanto não 
houver nenhum aceno claro em 
relação ao cenário fiscal. O go-
verno não está trazendo absolu-
tamente nada novo nessa linha 
e não há nome certo para o Mi-
nistério da Fazenda”, afirma o 
sócio da Valor Investimentos, Da-
niel Teles.


